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Prefácio




Prezado leitor!


Bem-vindo a mais uma
jornada através das páginas deste livro, onde o tempo é o nosso guia e destino.
Ao explorar as possibilidades fascinantes e intrínsecas que uma viagem no tempo
oferece, convido-o a mergulhar em um mundo de conjecturas e fantasias.


A ideia de manipular o
tempo, navegar pelas eras, e testemunhar eventos históricos ou futuros,
despertou o interesse humano. Esta obra busca capturar essa fascinação e
levá-lo às reflexões sobre as ramificações, éticas, científicas e filosóficas,
de uma temática intrigante.


Ao longo desta jornada,
encontraremos paradoxos, desafios éticos, e possíveis consequências
imprevistas. Explore as páginas deste livro, com uma mente aberta, preparada
para desvendar enigmas, e questionar conceitos estabelecidos sobre o tempo, o
espaço e a própria existência.


Convido você, a se perder
nas linhas do tempo, a questionar o que é possível, e a imaginar realidades
alternativas, mas lembre-se, caro leitor, que esta é uma obra de ficção, uma
exploração intelectual, e que as fronteiras entre o possível e o impossível,
muitas vezes se misturam de forma intrigante.


Prepare-se para uma
aventura que desafia a própria essência do tempo e mergulha nas profundezas da
sua imaginação. O tempo é fugaz, então, aproveite a oportunidade para a viagem
mais emocionante de sua vida. 


Boa viagem temporal!














 


Capítulo 1




Amanda, por acaso você sabe
que horas são? Quantas vezes terei que lhe pedir para sair do trabalho e vir
imediatamente para casa? — disse Sara. — Apesar de nossa cidade ser a capital
do país e considerada, nos índices de criminalidade, segura e boa de se viver,
temos visto muitos casos fortuitos de violência contra as mulheres. Os casos de
feminicídios por aqui aumentaram muito neste ano! Será que você conseguiria me
ouvir?


— Mãe! Por favor, né?
Ninguém vai me fazer mal nenhum! Já tenho 26 anos e sei me cuidar muito bem! A
senhora precisa parar com essa ideia de que todas as pessoas são violentas ou
violentadas a todo o momento! Isso já se tornou uma paranoia da sua parte… desculpe-me,
mas irei direto para o meu quarto! Tenho muitos trabalhos pendentes para
entregar ainda esta semana!


— Os seus trabalhos de
faculdade não seriam um bom motivo para chegar mais cedo e me livrar desse
tormento sem fim? — Olhe para o exemplo que o seu irmão nos tem dado! Ele tem
28 anos e, indiferentemente de você, nunca sai para as baladas! Ele está se
tornando um grande historiador, por conta da sua entrega aos estudos! Ao invés
de perambular por aí, ele se foca nos estudos para garantir um futuro melhor
para ele! Enquanto você, Amanda querida, se arrisca por aí, ele adquire
conhecimentos indispensáveis para sobreviver neste mundo enlouquecido! —
continuou Sara.


— Aquele meu irmão
afeminado, como sempre, trancado no quarto? Ele não sai para as baladas, porque
não gosta de fazer amizades com ninguém!


— Não fale assim do Dylan!
Você sabe que o seu irmão gosta de manter a privacidade!


— O Dylan gosta de manter a
privacidade? É sério isso que a senhora acabou de dizer? Aquele fingido gosta
mesmo é de computadores, estudos e trabalhos, mas, sair para se divertir? Ele
nunca sai para se divertir! Além disso, eu não estava em nenhuma balada! Apenas
passei na casa de Ruth para conversar um pouco com ela! Tem algum pecado nisso?


— Aí está, a minha maior
preocupação, filha querida! A Ruth é uma boa pessoa, mas não consigo confiar no
pai e no irmão dela! O Eliel e o Silas são muito estranhos! Parece que estão
sempre escondendo algo muito sério! Pobre coitada da Raquel! Ela está acabada
de tanto aguentar os rolos do marido e do filho! Deve ser por isso que a Ruth
não gosta de ficar em casa! Aqueles dois só vivem metidos em falcatruas!


— Não sei onde a senhora vê
tantos problemas! O pai e o irmão dela sempre me respeitaram e me trataram
muito bem! O senhor Eliel até me mostrou uma coleção dos novos quadros que ele
trouxe da Europa nesta semana! É um quadro mais lindo do que o outro!


— Aí está o maior problema
em tudo isso! Ele se diz um colecionador de obras de arte, mas as procedências
delas são sempre contestáveis! Ele até já foi preso por trazer uma réplica de
uma das mais famosas pinturas de Da Vinci! Não sei como ele conseguiu provar
que a procedência do quadro era legal, mas tenho certeza de que foi fruto de
alguma falcatrua dele, principalmente, depois que o seu pai desapareceu!


— Nossa! Mãe! Como a
senhora pensa negativamente em relação às outras pessoas! É incrível, a maneira
como a senhora julga as outras pessoas! Se o senhor Eliel comete algum crime
por aí, é problema dele! Que se dane! Ignoro o que ele possa fazer de errado!
Será que a senhora nunca aprendeu que não devemos julgar as pessoas?


— Amanda, você sabe muito
bem que não costumo julgar as pessoas! Daquela família, tirando a Raquel e a
Ruth, do Eliel e do seu filho rebelde, o tal de Silas, podemos esperar muitas
coisas erradas! Isso que digo não é um julgamento e sim, uma ciência exata!
Você sabe muito que seu pai desapareceu quando…


— A senhora quer mesmo
começar essa história mais uma vez? — Amanda interrompeu a mãe com altivez. — O
senhor Eliel e o Silas nada têm a ver com o desaparecimento do meu pai!


— Você pensa que não? —
Sara se irritou. — Eles nunca explicaram o que realmente aconteceu naquele dia!
É claro que a polícia não provou nada contra eles, mas, como o seu pai
desapareceu, do nada, de uma sala de estar, enquanto o Eliel e o Silas saíram para
buscar as bebidas? Como explicar que exatamente naquele dia a Raquel e a Ruth
haviam ido ao shopping? Elas nunca saíram juntas para um shopping! Fala sério!
Os dois devem tê-las afastado, para cometerem o crime! Foi tudo muito bem
tramado! O Eliel devia muito dinheiro para o seu pai e eram mais de dois
milhões! Como explicar isso? Contratamos, aquele detetive particular, para
tentar descobrir o que havia acontecido e ele também desapareceu! Ninguém, até
hoje, teve notícias dele! Após mais de cinco anos de buscas, seu pai e o
detetive nunca foram encontrados e os casos dos desaparecimentos foram
encerrados e arquivados!


— Quem sabe, o meu pai não
esgotou a paciência, e resolveu sumir da face da terra? A senhora não dá tempo
para descansar as nossas mentes! Está, a todos os momentos, cobrando tudo de
todos! Exige, até mesmo, o que não há como ser feito, e também, o injustificável!
A senhora não dá um tempo para si mesma, mãe! Tenha santa paciência!


— Amanda, por favor! Não
admito que fale assim comigo!


— Mas, essa é a verdade!
Mãe, sou eu quem deve pedir, por favor! Não falo por mal, mas a senhora bem que
poderia fazer uma viagem, visitar alguns parentes e esquecer esses problemas!
Há mais de dez anos que o meu pai desapareceu e a própria polícia até agora
nada descobriu! Não temos mais o que fazer, a não ser, rogar a Deus por ele!


— Nesse ponto, também
concordo com a Amanda! — assentiu Dylan, que acabara de chegar em silêncio. — A
senhora já está com a idade acima dos 50 anos e precisa relaxar! Descansar!
Pelo menos, por enquanto, não há como saber onde está o meu pai e o detetive!


— Juro que me sinto
encurralada pelos meus próprios filhos! — Sara azucrinou.


Amanda numa revolta
massiva, não deixaria de revidar mais uma vez.


— Mãe, faça-me um favor!
Não se sinta assim! — Dylan a acalentou. — A Amanda e eu só pensamos no seu
bem-estar e na sua segurança!


 


— Eureca! Até o afeminado
do meu irmão concorda comigo? — zombou Amanda.


— Se você me chamar de
afeminado de novo, juro que quebrarei sua linda face de princesa, como
classificam aqueles otários lá fora, e a deixarei parecida com uma lagartixa
esmagada por uma pedra de cem quilos!


— Nossa! Um espírito
maligno tomou conta do seu ser, maninho?


Sara olhou para os filhos
com indignação. Dylan balançou a cabeça, negativamente, e estampou um sorriso
debochado.


— Fiquem sabendo que não
descansarei até descobrir o paradeiro do pai de vocês! — adentrou Sara. — O
Zack jamais nos deixaria dessa forma! Ele não teve um enterro justo e isso me
machuca muito! Eu já lhes disse e repetirei: o Eliel e o Silas estão envolvidos
nos desaparecimentos do pai de vocês e daquele detetive! Ninguém me fará mudar
de opinião sobre isso!


— Cuidado, mãe! — advertiu
Dylan. — Acusar as pessoas sem ter como provar a culpabilidade delas, é um
crime grave! A senhora foi uma policial por muitos anos e deveria saber disso!


— Devo acrescentar, que a
senhora foi uma das melhores policiais que esta cidade já teve, embora, um
tanto precipitada! — complementou Amanda em tom de deboches. — O que falta aqui
é apenas um pouco de calma espiritual para a senhora!


— Não gostei do seu tom
debochado, Amanda, mas vocês estão certos! Foi exatamente por isso que deixei
de ser policial! Havia muitas coisas erradas por lá e eu não queria fazer parte
do lado podre da polícia! Também, por conta dessas coisas, que pressinto
existir algo naquela casa ligado aos desaparecimentos do Zack e do detetive!
Dou-lhes a minha palavra de que um dia desses descobrirei!


— A senhora não pretende se
meter em confusões, não é mesmo? — perguntou Dylan. — Prometa para nós que não
fará nada por sua conta e risco! A senhora promete?


— Não prometo nada para
ninguém! A polícia não tem nenhum interesse em descobrir a verdade! Sei que já
se passaram mais de dez anos, que o pai de vocês desapareceu, sem deixar
rastros, mas, desde a última vez em que visitei a Raquel, pressenti que algo naquela
casa tem alguma ligação com o desaparecimento dos dois!


— Como assim? — perguntou
Amanda.


— Isso mesmo, mãe, o que
despertou as suas suspeitas? — complementou Dylan.


— Acredito que a Raquel
saiba de muitas coisas! Da última vez em que estive lá, ela falou muito pouco
comigo! Parecia que ela me evitava a todo o custo! Aquilo não era o normal
dela! Raquel costuma se comunicar bem com as pessoas e, daquela vez, ela estava
apática e calada! Sua face estava minando suor e algumas gotas desciam da sua
testa! Ela quase nem falou comigo e fez de tudo para que eu saísse de lá!


— A senhora já se deu conta
de que sempre fala e age como uma policial em plena atividade? Até mesmo aqui
em casa, o seu jeito de lidar com as coisas, é sempre com uma autoridade
estampada na face e nos gestos! — disse Dylan. — É sério, mãe, a senhora precisa
parar com essa paranoia de querer investigar algo que já está encerrado!
Procure se conformar com a perda do meu pai!


— Você pensa que isso é
algo fácil de se fazer? O meu instinto policial me diz o contrário!
Definitivamente, eu preciso fazer uma nova visita à Raquel!


— Mãe, por favor, deixe
essa ideia de lado! — aconselhou Amanda. — Digamos que a senhora esteja certa,
e que algo muito sério tenha acontecido ao meu pai naquela casa! É só uma
suposição, tá? Não seria bom pensar que também possa acontecer algo de ruim com
a senhora? O Dylan e eu estamos pensando somente na sua segurança!


— Ora! Ora! Amanda? Não foi
você quem disse que o Eliel e o Silas são pessoas boas? Então, o que posso
temer? Tudo o que mais quero, é investigar aquela casa!


— Pelo jeito, Dylan, nós
dois não conseguiremos fazer a nossa mãe mudar de ideia!


— Então, se a sua decisão é
definitiva, irei com a senhora! — garantiu Dylan.


— De jeito nenhum! Irei
sozinha! Não quero envolver você em nenhum perigo!


— Desisto de fazer a
senhora parar com essa ideia, mas tenho uma informação que talvez possa ajudar
na sua teimosia! — Amanda impôs.


— E o que é? — Sara
perguntou apressada.


— A Ruth me disse, que no
próximo final de semana, todos eles viajarão para o norte do país, para umas
férias de 15 dias! Só preciso confirmar isso com ela! O problema é que ela não
quer ir! Então, vendo que a senhora não desistirá da ideia, eu estive pensando
em dar um jeito de tirá-la da casa, entretanto, a Ruth ainda decidirá se irá ou
não!


— Continuo pensando que
essa será uma péssima ideia! — sequenciou Dylan. — Mesmo que todos viajem, a
senhora teria que entrar lá! Isso seria considerado uma invasão de domicílio, o
que também é um crime! Sei lá! A senhora deveria pensar melhor e esquecer isso!
O que ganharíamos com isso?


— Dylan, durante esses mais
de dez anos do desaparecimento do Zack, tenho lutado para não me envolver no
caso! Só que fiz algumas investigações por conta própria e todas elas só me
levaram a crer que algo aconteceu com ele naquela casa! As minhas investigações
apontam para algo grandioso!


— Algo grandioso? Qual
modelo de investigação a senhora andou fazendo? — perguntou Dylan.


— Investigações que somente
os bons investigadores sempre fazem, e as mantém em segredo! Em uma delas,
vasculhei o quintal da casa, quando eles tinham viajado para o Sul! O caseiro
deles, na época, estava hospitalizado e tive tempo de sobra para investigar! Na
oportunidade, recolhi muitos itens suspeitos, os quais entreguei para exames, e
adivinhem? Nada dos resultados!


— E os cachorros? Eles têm
4 Pitbulls! — perguntou Amanda. — Os mais ferozes Pitbulls que já vi em toda a
minha vida!


— Nada que um pedaço de
carne com anestésico não tenha resolvido! Desta vez, precisarei entrar na casa
para vasculhar por evidências! Só precisarei afastar o caseiro e dominar os
cães novamente!


Amanda olhou para Dylan,
coçou a cabeça, aprumou os cabelos e respirou fundo, soltando o ar bem devagar.
Sara e Dylan perceberam a sua atitude.


— Vamos lá, maninha! O que
se passa nessa sua cabecinha, é o mesmo que passou na minha?


— No que vocês dois
pensaram? — perguntou Sara.


Dylan sorriu
debochadamente, após entender a intenção da irmã.


— O que você quer falar
para a nossa mãe, sei de cor e salteado! — disse Dylan. — A pergunta é: você
contará o nosso segredo mais sórdido?


— O que há aqui? —
perguntou Sara. — O que estão escondendo de mim, considerado um segredo
sórdido?


— Segure-se firme, mãe,
pois, o que a Amanda revelará, a deixará em choque! Em choque anafilático!


— Agora vocês me deixaram
preocupada! Ande logo com isso, Amanda! O que preciso saber?


Amanda andou a esmo pela
sala, ficou de costas para a mãe e o irmão, se virou lentamente e inspirou
fundo mais uma vez!


— Por que será que estou
sempre visitando a Ruth, enquanto o meu irmão, na do único amigo que ele tem? O
Esaú?


— Amanda, eu era uma
policial e não uma vidente! Por que você mesma não me diz, a razão de sempre ir
à casa de Ruth, enquanto o Dylan visita o Esaú?


— O caseiro… o Omar… nós…
somos bons amigos! — Amanda gaguejou.


— Bons amigos? Apenas bons
amigos? — instigou Sara.


— Tudo bem, mãe! O Omar e
eu, somos namorados!


— Foi o que imaginei! —
respondeu Sara. — Quer dizer que o caseiro deles se chama Omar? Desde quando
ele é o seu namorado?


— Quase um ano! — se
antecipou Dylan.


— Você sabia disso, Dylan?
— Sara encarou o filho.


— Mãe, esse é apenas um dos
nossos segredos sórdidos!


— Segredo sórdido? É sério
isso? Amanda, por favor! Com tantos rapazes bem-sucedidos por aí, você escolheu
logo um caseiro, pé-rapado, para namorar? Estou decepcionada com você! Aliás,
estou decepcionada com vocês dois!


— O Omar não é nenhum
pé-rapado como a senhora imagina! Na verdade, ele é… ele é…


— Ele é o quê? — Sara ficou
extremamente irritada.


— Bom! Estamos tentando
convencer a senhora a não fazer o que está pensando e, como não tem jeito, a
Amanda e eu precisamos lhe contar algumas coisas! — adiantou-se Dylan,
apertando os dedos e estalando-os. — Na verdade, nós dois há, pelo menos, dois
anos, estamos investigando o desaparecimento do meu pai e do detetive!


— O quê? Vocês dois estão
investigando o desaparecimento dos dois, por conta própria? — Sara ficou
espantada. — Falem-me sobre esse tal de Omar, o caseiro! O que tem ele a ver
com tudo isso?


— O Omar é filho do
detetive Jessé Constantino!


— Espere aí! Jessé
Constantino é o nome do… ele é filho do detetive que contratamos e que também
desapareceu? Como assim? Por que ele trabalha como caseiro para o Eliel?


— Por isso que falei que a
senhora está cansada! — disse Dylan. — Será que a senhora ainda não entendeu?


— Não, Dylan, ainda não
entendi! — Sara sorriu com deboches. — E pare de me chamar de velha!


— Definitivamente, não foi
a minha intenção, chamá-la de velha…


— Após a polícia ter
arquivado o caso, o Omar se tornou um detetive, somente para desvendar o
desaparecimento do pai! — Amanda retaliou a fala de Dylan. — Ele conseguiu o
emprego de caseiro na casa do Eliel, com a minha indicação! O antigo caseiro já
estava de saída! Ele tinha problemas de saúde e queria voltar para o nordeste,
onde mora com a sua família. O Omar e eu já estávamos namorando na faculdade e
tivemos a ideia de ele se candidatar ao cargo, após a Ruth nos informar que seu
pai estava procurando um bom caseiro! Igualmente, à senhora, o Omar também
sempre desconfiou que algo lá tem conexão com os desaparecimentos! Então, ele
não pensou das vezes, em ficar próximo de tudo!


— Estou sem palavras! —
assentiu Sara. — Os meus filhos se tornaram investigadores, bem debaixo do meu
nariz, e nunca desconfiei de nada? Agora quero saber de tudo!


— Quando a senhora disse
que investigaria, ficamos preocupados! Já sabemos de muitos crimes que o Eliel
e o Silas cometeram com essas exportações, quanto aos impostos e outras
falcatruas! — disse Amanda. — Sabemos que eles não pensam duas vezes, quando decidem
obter vantagens nos negócios!


— O mais curioso persiste
está por vir! — sequenciou Dylan. — O Eliel e o Silas, surgem com obras de
arte, do nada, mesmo sem terem saído da cidade!


— Como assim? Como sabem
dessas coisas, se vocês quase nem saem de casa? — perguntou Sara.


— Temos os nossos segredos
sórdidos! — respondeu Dylan.


— Pois, saibam que estou
muito interessada em saber dos seus segredos sórdidos! Portanto, comecem a
revelar esses segredos!


— Após fundar a ONG, para
ajudar as vítimas de familiares de desaparecidos e investigar casos não
solucionados, a senhora fica muito ausente de casa, então, a Amanda e eu,
resolvemos nos unir ao Omar e iniciar as investigações…


— Parece que estou mesmo
ficando velha! — interrompeu Sara.


— Que a senhora esteja
velha eu não diria, o termo correto seria, cansada! A senhora enfrentou mais de
25 anos de serviços como policial e isso a deixou exausta! — assegurou Amanda.
— Queremos que a senhora fique em casa e nos deixe continuar com as investigações!
Tudo o quanto apuramos até agora, mostra que mexemos com coisas perigosas e
enigmáticas! Pode ser que tenhamos que apelar para atitudes drásticas e não
queremos envolvê-la em perigo!


— Agora que a senhora já
sabe o que acontece, a Amanda, o Omar e eu, trabalharemos melhor e chegaremos
bem mais longe! A casa do Eliel guarda algum segredo mórbido! Há algo lá que
precisa ser investigado com muita atenção!


— Dylan, deixem-me ver se
entendi bem! Essa cisma da Amanda, o tratamento dela em relação ao adjetivo,
afeminado, as brigas, são propositais para desviar a minha atenção?


— Enfim, a senhora
entendeu! — Amanda zombou. — Esse também é um dos nossos segredos sórdidos!
Desculpe-nos, mas, era necessário agirmos assim! — Vocês dois seriam excelentes
policiais civis! — complementou Sara.


Enquanto a família
discutia, o interfone tocou. Dylan olhou para Amanda, enquanto Sara os
observava com perplexidade.


— Vocês estão esperando por
alguém? — Sara perguntou com curiosidade.


Dylan nada respondeu e foi
atender ao chamado. Ele pressionou alguns botões no interfone, e o recolocou no
gancho. Um minuto depois, alguém bateu na porta. O nível de curiosidade,
misturado ao instinto policial que preenchia o eu de Sara, a fez ir apressada
abrir a porta.


— Olá, senhora Sara! Posso
falar com seus filhos?


— Quem é você? — Sara
perguntou franzindo a testa.


— Deixe-o entrar, mãe! É o
Omar! Ele não é nenhum bandido! — Amanda falou com deboches.


— Ora! Ora! Então, você é o
Omar? — Sara perguntou com sarcasmo. — Entre, caseiro… Omar! A sua namorada e o
seu cunhado esperam por você!


— Mãe, por favor, a senhora
não precisa agir assim! — repreendeu Amanda. — Venha, Omar, sente-se!


— Parece que não sou muito
bem-vindo por aqui! — disse Omar, olhando para Sara.


— A minha mãe só está um
tanto nervosa! — justificou Amanda. — Sinta-se em casa! Não é mesmo, mãe?


— Desculpe-me, por isso,
Omar! Não tive a intenção de tratá-lo mal! É que, essa coisa toda, me deixa com
os nervos aflorados! Por favor, fique à vontade! Irei até à cozinha e preparei
algo coisa para vocês beberem! — afirmou Sara.


Quando Sara se afastou,
Omar se apressou em perguntar.


— Ela continua com a ideia
de investigar? — perguntou Omar para Dylan.


— Não é da sua conta! —
repreendeu Sara. — Quando falar a meu respeito, olhe na minha face!


— Mãe, a senhora não
precisa agir dessa maneira! — Amanda contestou.


— Está tudo bem, Amanda! —
considerou Omar. — Qualquer um, no lugar de sua mãe, também agiria como ela!
Entendo ela, pois, a minha mãe também vive nutrindo esse sentimento, desde que
o meu pai desapareceu! Ela já entendeu que a senhora Sara nada tem a ver com o
desaparecimento e somente o contratou para fazer as investigações!


— É, por isso, que quero
investigar! Para não deixar nenhuma dúvida a meu respeito! — disse Sara.


— Ela quer investigar, mas,
o Dylan e eu, já contamos para ela tudo o quanto acontece! Foi por isso que
enviei a mensagem para você vir para cá, o mais rápido possível!


Sara olhava para Omar,
analisando-o minuciosamente, enquanto lhe servia um refrigerante. Ela
demonstrava não aguentar ficar calada, mas, era advertida por Dylan, pelo modo
como ela a olhava. Omar, no entanto, definiu o que ela poderia perguntar em
seguida.


— Estou percebendo que a
senhora está curiosa! — disse Omar.


— Eu não diria curiosa! Na
verdade, estou eufórica! Ainda mais, após saber o que vocês andam aprontando!


— Desse modo, irei direto
ao ponto! Nós três estamos mexendo com algo grandioso! Aquela família não é o
que parece! A Amanda já me falou das suas atividades como policial, só que…


— Só que o quê? — Sara foi
descortês. — Acabou de me dizer que sabe sobre as minhas experiências como
policial, então, você também deveria saber que sou capaz de encarar trabalhos
como este!


— Sei, senhora, mas o que
descobri até agora pode ser apenas a ponta de um imenso iceberg!














 


Capítulo
2




Alguns dias passaram.
Amanda simulou visitar a casa de Ruth para confirmar se a família havia viajado
em férias. O bairro onde eles moravam, era considerado nobre e afastado do
centro urbano. Eram grandes terrenos, com pomares, áreas de lazer e muita tranquilidade.
Por lá, somente as famílias mais abastadas, financeiramente, conseguiam bancar
uma vida com mais regalias, conforto e tranquilidade.


Zack Ricci, marido de Sara,
pai de Dylan e Amanda, e Eliel Amiel eram funcionários públicos federais do
alto escalão. Eliel, além de funcionário público federal, também era um dos
mais renomados exportadores de obras de arte de todo o país. Ambos estavam com
a idade de 62 anos.


Zack se associou a Eliel,
ao ramo de coleção, venda e exposições de obras de artes, das mais famosas às
mais caras. Quem liderava o negócio era Zack, por investir mais dinheiro na
sociedade, tendo a participação de 70% do capital.


Na época do desaparecimento
de Zack, Eliel devia a ele alguns milhões e, foi no dia em que saiu para cobrar
a dívida, que ele, sem nenhuma explicação, desapareceu.


Mesmo fazendo, por anos,
uma intensa e exaustiva investigação sobre o desaparecimento de Zack, a polícia
não conseguiu descobrir o seu paradeiro e, tampouco, provar que Eliel e sua
família estivesse por trás do sumiço dele, como Sara suspeitava. Passados mais
alguns dias, Dylan, Amanda e Omar iniciaram as investigações.


Naquele momento, os três
investigadores já estavam nas dependências internas da residência dos Amiel,
prestes a entrarem no interior da casa, mas Sara não estava com eles.


— Relaxem! Eu já prendi os
cachorros! — avisou Omar.


— Que bom! Odeio cachorros!
— disse Amanda. — Pelo jeito, Ruth também viajou! Ela estava irredutível e
parecia que ficaria em casa!


— Na verdade, a Ruth não
viajou! — disse Omar.


— Como assim? — Amanda
perguntou assustada.


— A Ruth não queria ficar
em casa! Eu precisava tirar ela de casa, então… Dylan, conte tudo para a
Amanda! — pediu Omar.


— O que vocês dois
aprontaram e me deixaram de fora? Vocês não mataram a Ruth, não é?


— Ei! — Dylan se ofendeu. —
O que você pensa que somos? Assassinos?


— Então, falem de uma vez o
que vocês fizeram com a Ruth!


— Na verdade, o que fizemos
com a Ruth e a nossa mãe? — Dylan respondeu desviando a face.


— Como assim, a nossa mãe,
também? Dylan! O que vocês aprontaram com a Ruth e a nossa mãe?


— Não se preocupe com a
Ruth e com a senhora Sara! — adentrou Omar. — Elas estão bem! Estão num lugar
seguro e só sairão de lá, após resolvermos esses mistérios! Deixei uma mulher
no local para cuidar delas! Não importa o tempo que durar os nossos trabalhos,
nada faltará para elas!


— O Omar me ligou e vim
para cá com a minha mãe, enquanto você passeava pelo shopping! Quando chegamos
aqui, o Omar já havia dopado a Ruth e tivemos que fazer o mesmo com a nossa
mãe!


— O quê? Vocês doparam a
minha mãe? Por quê?


Amanda estava com a idade
de 26 anos e era muito determinada. Evidentemente, ao irem para uma
investigação que oferecia perigos iminentes, os três aventureiros levariam
armas para se defenderem. Então, sendo enérgica como era, Amanda sacou a
pistola que carregava por debaixo da jaqueta e a segurou com o cano virado para
o chão, de olhar intermitente nos dois companheiros. A sua reação levou Dylan e
Omar a se aproximarem dela e a neutralizá-la.


— Você enlouqueceu? —
perguntou Dylan. — Guarde essa arma! No que você está pensando? Quer nos matar?
A nossa mãe e a Ruth estão bem, e seguras! É para o bem delas que o Omar e eu
fizemos isso! Nós as levamos para um lugar que alugamos para mantê-las em segurança!


— Vocês as levaram para um
lugar seguro? Isso é loucura! — Amanda estava eufórica. — Levem-me até elas!
Não permitirei que a minha mãe e a minha melhor amiga fiquem presas, como
animais selvagens!


— Animais selvagens, você
disse? Considere que elas estejam apenas tirando algumas férias! — disse Omar.
— Amanda, se você se acalmar, prometo que explicarei tudo! Posso falar?


Amanda, furiosa, entrelaçou
os braços e se virou de costas para os dois amigos, enquanto batia no chão com
a ponta do pé.


— O Dylan e eu sabíamos,
que se você fosse informada do nosso plano, jamais concordaria conosco! Se não
tivéssemos feito isso, elas estariam em perigo! — disse Omar.


— A minha mãe é uma
policial e saberia se cuidar! — Amanda contestou irritada.


— Tudo bem! Tudo bem! —
disse Omar, sinalizando para Amanda e Dylan, com o dedo indicador direito. —
Tem algo que vocês precisam saber, e que mantive em segredo até agora para não
os deixar assustados!


— Mais um segredo sórdido?
— perguntou Amanda.


— Eu também fiquei curioso!
— disse Dylan. — Até onde sei, não era para existir segredo entre nós!


— Foi necessário que eu não
contasse para vocês! Agora que já entramos na casa, quero lhes mostrar algo que
mudará o modo como vocês pensam a respeito dessa família!


— Que conversa é essa? —
perguntou Amanda. — Conheço essa família desde que eu tinha a idade de 10 anos
e nunca vi nada de anormal nela!


— A sua percepção mudará
assim que eu lhes mostrar o algo inexplicável que mencionei! — Omar olhou para
os amigos e sorriu.


— Por que você sorriu? —
perguntou Amanda. — Por acaso, o Dylan e eu estamos pintados de palhaços?


— Sabe de uma coisa,
Amanda? Deve ser por isso que eu te amo muito! — disse Omar. — Venham comigo
até a área de lazer daqueles bandidos e se preparem para ver coisas estranhas!


A casa dos Amiel era
grande, com diversos compartimentos, tendo ao fundo uma extensa área de lazer
com todos os tipos e modelos de máquinas para jogos e diversões. As paredes da
área de lazer eram revestidas de quadros, cópias, evidentemente, de obras de
artes famosas. O quintal era ainda maior e impecável, com um pomar variado,
piscinas, campo de futebol Social, tênis e basquetebol. Antes de se sair da
área de lazer, existiam alguns cômodos no lado esquerdo. Foi para lá que Omar
levou Amanda e Dylan. Ele estava com um conjunto de chaves no bolso e, mesmo
hesitando, com uma dela, abriu um dos compartimentos. O compartimento era bem
pequeno e nada indicava que pudesse haver algum segredo nele.


— Não tem nada aqui dentro!
Só o tapete do Aladim! — observou Dylan com zombarias.


— À primeira vista, não tem
nada mesmo, mas olhando pelo prisma da curiosidade, encontraremos a entrada
para o sórdido segredo! — disse Omar. — Uma das coisas que aprendi desde que me
tornei um detetive, é que a curiosidade deve ser sempre maior do que a
disposição!


— É a coisa mais óbvia do
mundo! Tem uma entrada debaixo do tapete! — assegurou Amanda, olhando para o
artefato.


— Não há nada debaixo desse
tapete! — disse Omar, puxando o artefato e o jogando para o lado direito do
pequeno compartimento. — Esse tapete serve apenas para desviar a atenção, no
caso de alguém entrar aqui! Só descobri esse lugar por sorte! Um dia desses,
quando vasculhei o lixo deles, encontrei o esboço de um compartimento. O esboço
parecia antigo, como se fosse algo a ser construído! Depois de muitas e
arriscadas investigações, um belo dia, o Eliel esqueceu a chave na porta!
Consegui abrir e olhar aqui dentro e também não vi nada! Tenho um modelador de
objetos e fiz o molde das duas chaves e mandei fazer cópias! Outro dia, quando
eles viajaram para a fazenda, entrei aqui e descobri que há uma entrada secreta
naquela parede do fundo!


Os três detetives se
aproximaram da parede ao fundo do pequeno compartimento, Omar empurrou com
força num determinado lugar e uma porta se abriu.


— Maravilha! Mais uma
porta! — reclamou Amanda.


— Não se preocupem! Tenho a
chave! — disse Omar.


Quando Omar girou a chave
no sentido anti-horário, a porta de aço se abriu para dentro e uma escada de
ferro em declive mostrava o caminho a seguir. Eles não perderam tempo e
iniciaram a descida, cerca de mil degraus. Ao chegarem ao fundo, Omar atingiu
um interruptor na parede, próximo da entrada e um grande vão, se iluminou.
Amanda e Dylan levaram o maior susto de suas vidas.


— Minha nossa! — Amanda e
Dylan gritaram juntos. — O que é isso? — perguntou Dylan.


Eles chegaram a um grande
salão subterrâneo, lotado de objetos de todos os tipos. No compartimento, havia
muitos quadros empilhados no chão e nas paredes. Eram incontáveis objetos, de
valores inestimáveis, além de relógios, cordões, pulseiras, jarros de ouro e
muito mais. No canto direito do salão, uma pilha de barras de ouro que, numa
breve contagem, concluíram haver mais de duas mil peças.


O objeto que mais chamou a
atenção do grupo, estava do lado esquerdo do salão. Uma reluzente Biga de ouro,
com uma placa de bronze afixada. A placa informava que a Biga pertenceu a um
dos grandes Faraós, há mais de quatro mil anos.


— Como o Eliel conseguiu
algo tão valioso? — perguntou Dylan. — Pensei que essas coisas só existiam em
filmes! Precisamos chamar a polícia!


— Nada de chamar a polícia!
— advertiu Omar. — Se chamássemos a polícia, as nossas investigações acabariam
e, jamais, descobriríamos o paradeiro dos nossos pais!


— Concordo com você! —
concordou Dylan.


— A pergunta é: como isso
tudo veio parar aqui dentro? — perguntou Amanda. — Essas coisas não passariam
pela porta lá de cima! Deve haver alguma entrada, além daquela!


— A Amanda tem razão! —
concordou Omar. — Com certeza, deve ter alguma entrada secreta aqui neste
salão!


— Não conheço muito de
artes, mas parece que aqui estão reunidos os quadros mais famosos e caros do
mundo! — disse Dylan.


— Foi sobre isso aí que
adverti vocês! — disse Omar. — Só descobri tudo isso ontem, logo após eles
viajarem… bom é que…


— Que o quê? — perguntou
Dylan.


— Que agora vocês já sabem
o que eles fazem!


— O que faremos agora? —
perguntou Amanda. — Tem muita riqueza aqui dentro! Será que não deveríamos
levar alguns objetos de valor, só para compensar a nossa viagem até aqui?


— Amanda! Não somos
ladrões! — reclamou Dylan. — Como explicaremos isso lá fora?


— Vontade não falta, de
pegarmos algumas coisas, mas o Dylan tem razão! — assentiu Omar. — Isso tudo
será descoberto algum dia, e se levarmos alguns objetos, nos tornamos ladrões,
tanto quanto eles, e ainda teríamos que justificar tais coisas!


— O que você sugere? —
perguntou Amanda.


— Agora que já descobrimos
as atividades deles, vasculhamos a casa e tentaremos encontrar algum vestígio
que nos remeta ao que aconteceu com os nossos pais! Vamos sair desse buraco!


Quando os três aventureiros
alcançaram a saída no pequeno vão superior e abriram a porta, um suave barulho
de motor de carro soou nas imediações. Uma das luxuosas Land Rover 4 x 4, da
família Amiel, apontou na entrada da mansão.


— Toda a família voltou!
Algo muito importante aconteceu, para que eles cancelassem a viagem! — avisou
Omar.


— Estamos ferrados! Se
descobrirem que estamos aqui, estaremos ferrados! — previu Dylan, enquanto
Amanda sentiu o corpo tremer. — O que faremos? — Dylan perguntou para Omar.


Omar decidiu que eles não
poderiam fechar a porta e permanecerem dentro do compartimento. Que o melhor
seria correr para a casa do caseiro, e se esconderem por lá. Para a sorte
deles, até que a família alcançasse a garagem, o tempo era o suficiente para alcançarem
o lugar. Já no quarto do caseiro, Dylan e Amanda se esconderam debaixo da cama,
enquanto Omar, providencialmente, foi ao encontro da família.


— Senhor Eliel, o que
houve? Por que eles tiveram um retorno tão repentino? — Omar perguntou com a
voz firme.


— Isso não é da sua conta!
Desde quando devo explicações para você? — Eliel respondeu com arrogância.


— Meu pai tem razão! —
sequenciou Silas.


— Só fiquei preocupado! Por
isso perguntei! — justificou Omar.


— Não sei o que é, Omar,
mas não vou muito com a sua cara!


Silas tinha a idade de 27
anos e era extremamente arrogante. Costumava malhar em academias e tinha um
físico avantajado, o que o fazia se sentir, de certa maneira, ameaçador. Ele
era de poucas palavras e tinha um olhar analisador, perturbador, o que levava
as pessoas a fugirem dele. Omar não se intimidava, já que também tinha um bom
porte físico e muita coragem.


— Desculpe-me! — disse
Omar. — Eu só queria saber se poderia ajudar! Já estou aqui há um bom tempo e
nunca me intrometi na vida dos senhores! Mais uma vez, peço-lhes desculpas por
perguntar! — Omar se desculpou e virou as costas com a intenção de retornar
para casa, mas Eliel o chamou de volta.


— Você pode ajudar sim!
Chame a Ruth e diga-lhe que preciso vê-la agora mesmo!


Omar sentiu um choque ao
ouvir a ordem de Eliel. Ele sabia do paradeiro de Ruth. Agora, ele só precisava
controlar as emoções para não deixar que pai e filho percebessem a sua
preocupação. Raquel já havia entrado e não participou do momento conflitante, o
que era um pequeno alívio para ele.


— Lamento, senhor Eliel,
mas a Ruth não está em casa! — naquele momento, Omar buscava a todo custo
controlar a respiração. O que mais o incomodava era o olhar de Silas sobre ele.


— Como assim? — Eliel se
irritou. — Então, ela não queria viajar, para ficar vadiando por aí? Para onde
ela foi?


— Como o senhor mesmo disse
recentemente, sou apenas o caseiro e não devo me meter nos problemas da
família! Para dizer a verdade, nem ao menos vi, quando ela saiu! Agora, se me
derem licença, voltarei para o aconchego do meu pequeno lar, para curtir este
sábado maravilhoso!


Quando Omar se virou
novamente, foi a vez de Silas o chamar de volta.


— No que posso ajudá-lo,
meu senhor, Silas? — Omar perguntou em tom de sarcasmo.


— Não gostei, nem um pouco,
do modo como respondeu para o meu pai! Da próxima vez, seja mais educado, do
contrário, terei o maior prazer em demitir você!


Omar não deu importância às
ameaças de Silas e, mais uma vez, virou-lhes as costas e começou a andar em
direção ao seu alojamento. Eliel, olhando fixamente para ele, ordenou que
parasse e voltasse. Naquele momento, Omar já estava extremamente irritado, mas
ainda assim, precisava se controlar.


— Um momento, Omar! — disse
Eliel. — Silas, ligue para a sua irmã e ordene que ela volte imediatamente para
casa! — Eliel pediu para o filho, entregando-lhe o próprio celular.


Omar ficou parado e olhando
para pai e filho. Ele mal conseguia segurar o fôlego, enquanto sentia o coração
disparar mais de duzentas batidas por minuto. Tudo o quanto Omar desejava era
sair dali, pois, se o clima esquentasse, além do que já estava, ele precisaria
agir. Omar não sabia, mas Dylan e Amanda já haviam se posicionado em um ponto
estratégico e empunhavam as armas e estavam prontos para defender o amigo.


Silas ligou cinco vezes
para o número da irmã e em todas as tentativas o celular dava sinal de
desligado.


— Nada! Só dá sinal de
desligado! — disse Silas.


Eliel deu algumas voltas na
garagem e balançou a cabeça negativamente.


— A minha experiência me
diz que algo não está certo! A Ruth nunca deixaria o celular desligado ou
descarregado! Ela sempre anda com um carregador na bolsa! Omar! Você tem
certeza de que não viu a Ruth sair?


Omar balançou a cabeça
negativamente, enquanto inspirava fundo.


— Perdoem-me, mas como já
lhes disse, eu não vi a Ruth saindo! Até ouvi algum barulho de veículo e depois
que vim até aqui, o carro dela não estava mais na garagem! É tudo o quanto sei!
Lamento!


— O senhor quer que eu vá
procurá-la? — perguntou Silas.


— Não precisa! Ela sabe se
cuidar! Desta vez, faremos tudo, somente você e eu! Leve a Raquel para a casa
da irmã dela e volte o mais depressa que puder! Não quero que sua mãe participe
dessa viagem! Só não se esqueça de que você deverá chegar aqui até amanhã ao
meio-dia!


— Entendi! Sairemos
imediatamente! — Silas respondeu e saiu apressado.


Omar retornou em direção
aos seus aposentos, enquanto Silas foi buscar a mãe no interior da residência.
Eliel seguiu para a área de lazer e se aproximou da porta do pequeno vão, onde
antes estivam os três amigos. De onde estavam, Omar, Dylan e Amanda conseguiam
visualizar os seus movimentos, mas eles não poderiam interferir, porque Eliel
desistira de abrir a porta ao ouvir o chamado de Silas. Eliel seguiu
imediatamente ao encontro do filho e os dois entraram na casa.


— O que faremos agora? —
perguntou Amanda. — Se eles cancelaram a viagem, significa que podem permanecer
na casa por muito tempo!


— Tudo o quanto precisamos
fazer agora, será esperar! — respondeu Omar. — O Eliel disse para Silas, que
eles mesmos farão algo, sozinhos, e que não querem que Raquel e Ruth participem
desta vez! Pelo jeito como eles queriam ver a Ruth, ela também é uma peça
fundamental nos esquemas e no que pretendem fazer agora! Silas levará a mãe
para a casa de uma irmã dela, que mora em outro estado…


— Omar! — interrompeu
Amanda. — Você disse que talvez a Ruth seja uma peça de algum esquema? Isso
significa que ela está metida nas falcatruas deles? Vou logo avisando que não
acredito nessa hipótese!


— Eu não disse que talvez
ela seja uma peça fundamental! Eu disse: ela é uma peça fundamental nos
esquemas! Eu não queria dizer isso para vocês, mas já estou aqui há um bom
tempo e acredito que a Ruth esteja, sim, envolvida nos esquemas!


— Você enlouqueceu? —
perguntou Amanda. — Conheço a Ruth, o suficiente para saber que ela não se
meteria em coisas desse tipo!


— Então, você não a conhece
muito bem! Pasme com o que lhes direi! Acredito que a função dela seja a de
levar as mercadorias para o exterior! Um lindo rosto não costuma atrair a
atenção da polícia e da alfândega!


— Isso não pode ser
verdade! — Amanda contestou duramente. — A Ruth é um amor de pessoa e jamais
faria coisas desse porte!


— Depois do que ouvi aqui,
começo a concordar com o Omar! — disse Dylan.


— Vocês dois enlouqueceram
de vez! Eu jamais desconfiei dela! Somos amigas há muitos anos e sei que ela
não faria essas coisas!


— Então, Amanda, como você
explica as viagens que vocês duas fizeram para a Europa, quando ela bancou
todas as despesas, alegando que o Eliel havia dado o dinheiro? Você não sabe,
mas descobri que nas três viagens em que você também esteve com ela, a Ruth
levou uma carga volumosa de objetos para lá! Descobri também que eles têm um
pessoal no aeroporto, responsável por liberar as mercadorias! O Eliel investe
milhões em propinas para ganhar alguns bilhões com as exportações! Esta mansão
aqui é apenas uma fachada! Eles têm muitos bens lá na Europa! Por isso, eles
estão sempre viajando para o exterior! O problema, é que ainda não consegui
descobrir como essas mercadorias chegam até àquele depósito! Esse será o nosso
foco principal, mas tem algo que mexe com a minha imaginação!


— E o que seria? —
perguntou Dylan.


— Algumas vezes, toda a
família desapareceu, e só retornou cinco dias depois! Ninguém me avisou que
eles viajaram!


— O que tem de estranho
nisso? Eles costumam viajar e, por regra, não precisam avisar ao caseiro! —
disse Amanda.


— É aí que está o mais
estranho! — disse Omar. — Eles, simplesmente sumiram e todos os carros ficaram
na garagem! Ninguém veio buscar a família em todas essas vezes! Não que eu
tenha visto!


Amanda e Dylan ouviam o
relato de Omar, assustados e atônitos.


— Sinistro! — expressou-se
Dylan.


— Vocês dois estão fazendo
uma tempestade com um copo d’água! — Amanda zombou.


— O mais assustador ainda,
é que eles somem muito rapidamente! Quando me levanto pela manhã, já não os
vejo mais!


— O que você tem em mente
sobre isso? — perguntou Dylan.


— Estou apostando, que algo
naquele salão lá embaixo, tem conexão com esses sumiços repentinos!


— Tipo o quê? — perguntou
Amanda.


— Em uma das vezes em que
eles sumiram, os vi na área de lazer, minutos antes! Vi quando o Eliel abriu a
porta do pequeno compartimento, mas eu ainda não sabia o que havia lá dentro,
conseguir fazer as cópias das chaves! Mais tarde da noite, ainda os vi na sala
da casa, mas eles sumiram durante a madrugada!


— Você deve ter o sono
pesado e não escutou nada! — definiu Amanda.


— Amanda, por favor, me
escute! — Estamos mexendo com coisas grandes aqui! Essa família é perigosa! Não
sabemos quem mais estaria envolvido nisso tudo! Precisamos ter muito cuidado!


— Talvez, nós nunca
saberemos o que é tudo isso! — resumiu Amanda.
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